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  Para Paolo Barbieri,


  pelas maravilhosas visões com que me brindou nestes anos (e por Ido)
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  ALGUNS PASSOS PARA TRÁS...




  Adhara não tem mãe nem pai. O seu nascimento não aconteceu conforme as leis da natureza: Adhara foi criada com magia, a partir do corpo de uma jovem falecida, Elyna. Adrass, um sacerdote que se juntou à Seita dos Vigias, deu-lhe a vida com uma única finalidade: ser a Sheireen, a Consagrada destinada a lutar contra os Marvash, criaturas destruidoras que periodicamente se manifestam no Mundo Emerso para começar uma nova era. Mas Adhara nada sabe no dia em que se inicia a sua vida ao despertar numa clareira, sem memória e sem consciência de si.




  O encontro com Amhal, o jovem e atormentado Cavaleiro de Dragão, a deixará profundamente abalada: cabe a ele dar-lhe um nome, e Adhara se apaixona na mesma hora. No caminho que enfrenta para descobrir a própria identidade, passa um período na corte de Makrat como dama de companhia da princesa Amina, neta de Dubhe e Learco – soberanos da Terra do Sol – e filha de Neor.




  As suas vicissitudes se misturam e se confundem com as do Mundo Emerso. Depois de um longo período de paz, uma nova ameaça desponta no oeste: os elfos, forçados a sair do Mundo Emerso devido à chegada das outras raças, estão agora decididos a retomar uma terra que consideram sua propriedade. São guiados por Kriss, um rei jovem e de extraordinária beleza, determinado a devolver o Erak Maar – como é chamado em élfico o Mundo Emerso – ao seu povo, e pronto a não se deter diante de coisa alguma para alcançar seus objetivos. Kriss fez com que uma doença mortal se espalhasse por todo o Mundo Emerso, dizimando e prostrando a população no intuito de enfraquecê-la e dar início à invasão.




  Ao seu lado, San, neto da Sheireen Nihal, volta ao Mundo Emerso depois de uma longa ausência. San é um dos dois Marvash, e a sua finalidade é conscientizar Amhal de que é o segundo Marvash, fadado a, junto com ele, destruir aquele mundo.




  Depois da descoberta de sua verdadeira natureza, Adhara decide fugir. Não tenciona se sujeitar ao seu destino, assim como gostaria o Ministro Oficiante do culto de Thenaar, Theana, pois o que de fato lhe interessa é salvar Amhal de si mesmo. Mas algo começa a não funcionar no seu corpo, provocando violentas dores e enegrecendo pouco a pouco os dedos da sua mão esquerda. Apesar disto, quer reencontrar Amhal e livrá-lo da influência de San, que enquanto isso o apresentou a Kriss. Graças a um medalhão mágico, o rei dos elfos oferece ao jovem a possibilidade de livrar-se de qualquer sentimento e, portanto, também da dilacerante sensação de culpa que sempre sentiu devido ao lado obscuro que percebe dentro de si. Ao tornar-se um dos mais poderosos capitães dos elfos, Amhal junta-se a Kriss na investida contra a Terra do Vento.




  Amina confronta Amhal, que matou seu pai no dia em que decidiu seguir San. O jovem iria facilmente dominar a mocinha, não fosse a intervenção de Adhara. Amhal, no entanto, não parece reconhecê-la e, aliás, não demonstra qualquer hesitação em lutar com ela. Mas justamente quando Adhara está prestes a sucumbir, alguém a leva embora.




  Amina acaba sendo salva pelo exército da rainha, e passa a convalescência ao lado da própria Dubhe. Nesta altura, tem a oportunidade de repensar sua vida, a recente perda de entes queridos e o seu excruciante desejo de desforra. A avó, que vê nela a si mesma ainda jovem, ajuda-a a entender que não há alívio na vingança, e que só um objetivo maior poderá ajudá-la a derrotar a dor. Assim sendo, Amina pede para ficar com ela e ser treinada nas artes do combate.




  Enquanto isso, Adhara descobre quem é o seu misterioso salvador: Adrass. Não fez outra coisa a não ser ir atrás dela desde que se separaram, decidido a reencontrá-la para convencê-la a aceitar o seu destino. Mas há outro motivo para ele ter ficado no rastro da sua criatura: o mal-estar que está consumindo Adhara deve-se a uma imperfeição da magia que a criou e que a levará à morte. Adrass, no entanto, está convencido de que pode encontrar a cura numa biblioteca perdida, escondida nas entranhas da cidade de Makrat.




  Adhara preferiria não acompanhar o seu inimigo: quem a acorrentou àquele destino, com efeito, foi ele, que lhe deu uma não vida. Mas não tem escolha: apesar de tudo, o desejo de viver supera qualquer outra coisa.




  Enquanto isso, Theana está de corpo e alma envolvida com a doença. Entra em contato com Uro, um gnomo de aparência ambígua, que lhe apresenta uma cura milagrosa. Ela se mantém cética, mas quando experimenta a poção descobre que os resultados são muito bons. Começa então a distribuí-la maciçamente, mas tenta ao mesmo tempo entender como Uro conseguiu prepará-la. A resposta não demora a chegar: a poção contém sangue de ninfas torturadas e mortas com este fim, pois elas são imunes à peste. Theana se vê diante de um terrível dilema: continuar a usar a poção, e desta forma salvar o Mundo Emerso, ou então recusá-la e condenar à morte certa um povo inteiro?




  Decide falar diretamente com as ninfas, explicando os crimes de Uro e pedindo perdão. Ao mesmo tempo, implora para que doem uma parte do seu sangue para o preparo da poção. O Ministro Oficiante consegue finalmente chegar a um acordo com as ninfas, provendo finalmente o Mundo Emerso de uma arma, embora não definitiva, para combater a doença.




  Enquanto isso, Adhara e Adrass chegaram a Makrat, nesta altura entregue ao caos depois que a corte se mudou para Nova Enawar, abandonando a cidade empesteada. Penetram na biblioteca subterrânea, um lugar que afunda por centenas de braças nas entranhas da terra. A descida para os níveis mais baixos, que supostamente guardam os livros com as informações necessárias para curar Adhara, complica-se devido ao fato de Adrass dar sinais de ter contraído a doença. Apesar de ser seu inimigo, Adhara decide ajudá-lo e salva a sua vida.




  Esta experiência muda profundamente o relacionamento entre os dois. Pouco a pouco, Adrass reconhece que Adhara não é um mero robô, mas sim uma verdadeira pessoa. Adhara, por sua vez, se esforça para entender os motivos de Adrass, o tortuoso e sofrido percurso que o levou a entrar na Seita dos Vigias.




  As condições da jovem, de qualquer maneira, continuam piorando; a mão esquerda, nesta altura, está morta, e Adrass é forçado a amputá-la.




  Afinal, os dois chegam ao fundo da biblioteca, onde fica a área mais inacessível, aquela dedicada à Magia Proibida. O último aposento é, no entanto, vigiado por um monstro gigantesco com o qual Adhara é forçada a lutar. Conseguem finalmente entrar na grande sala, e Adrass encontra o que procurava. Precisa levar Adhara a um templo dedicado a Shevrar, um templo que só pode ser alcançado por meio de um perigoso artefato mágico, um portal, onde terão de obter o Selo do deus, a sua bênção.




  Os dois conseguem chegar a este lugar, um local onde Adhara pode sobreviver por ter sido consagrada ao deus, mas que suga as energias vitais de Adrass. O homem, que nesta altura já considera Adhara uma filha, decide, no entanto, salvá-la mesmo que isto lhe custe a própria vida.




  O ritual cumpre-se a contento, Adrass está esgotado, mas Adhara consegue levá-lo para fora, em segurança. Aqui, entretanto, um novo e inesperado perigo espera por eles: Amhal os pega de surpresa e conseguiria matar Adhara, não fosse pela intervenção de Adrass, que se mete entre os dois, morrendo para proteger a jovem.




  Adhara está fora de si: acaba de encontrar um pai, só para vê-lo morrer. A luta entre ela e Amhal é feroz, com fartura de recursos mágicos e encantamentos que acabam destroçando o portal, arremessando-os para um local distante e desconhecido. Adhara parece levar a melhor, e chega a desarmar Amhal: a vingança está ao seu alcance, mas, de repente, se recusa a matá-lo. Não se contenta em ser o que Theana, o destino e os deuses querem que seja. Nunca matará o Marvash, o homem que ama. Baixa a espada e se afasta: aprenderá a ser a Sheireen do jeito dela.
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  PRÓLOGO




  Uma verdadeira multidão se apinhava no templo de Nova Enawar. As pessoas que se aglomeravam no adro eram tão numerosas que muitas desistiram de entrar e esperavam do lado de fora, amontoadas junto aos muros. Fora necessário chamar os soldados para que aquele tropel não se transformasse em tragédia. Já tinha acontecido numa aldeia no sopé dos Montes da Sherset, uma semana antes. Era um pequeno templo, nada mais que um galpão de madeira. Os sacerdotes encarregados eram jovens e inexperientes, os mais velhos haviam sido ceifados pela peste já fazia algum tempo. As pessoas chegaram de todos os lugares infectos, mesmo dos mais longínquos, depois de viagens exaustivas às quais os retirantes mais fracos não haviam resistido. No fim do dia registraram vinte mortes: velhos, mulheres e uma criança esmagada pela multidão. Quem estivera lá, contava que o pessoal pisoteava os cadáveres, empurrado por quem vinha atrás, e que estava disposto a fazer qualquer coisa para conseguir a poção que curava, a poção que fazia a diferença entre a vida e a morte. Então, Theana decidira que era preciso impor disciplina, porque a multidão era um monstro dominado por instintos bestiais e que, como um animal, tinha de ser domada. Era preciso recorrer aos soldados para que os trágicos acontecimentos de uma semana antes não se repetissem, e a sacerdotes itinerantes que levassem a cura diretamente aos hospícios onde se isolavam os doentes. Estava treinando-os justamente naqueles dias para enviá-los ao Mundo Emerso. Enquanto isso, decidira distribuir a poção somente no templo por ela presidido, o maior do Mundo Emerso, o de Nova Enawar.




  Os avisos foram afixados com três dias de antecedência numa área limitada, mas sabia que iria chegar uma multidão muito maior do que a esperada.




  Os romeiros começaram a formar uma longa fila já nas primeiras horas noturnas. Houve algumas brigas, mas os soldados conseguiram apaziguá-las sem maiores dificuldades. Ao alvorecer começara a chover, mas ninguém tinha saído do lugar. Ao pé do altar, na escuridão do templo, ouvia-se uma sinfonia de lamentações e de gemidos surgindo do pano de fundo de um vago murmúrio, a respiração pesada de milhares de pessoas. Havia moribundos carregados nos braços pelos parentes. Alguns faleceram antes mesmo de a distribuição começar. Entre as naves circulavam os Caridosos, os rostos encobertos pelas características máscaras bicudas. Distribuíam água aos sedentos, davam assistência a quem precisava.




  Theana contemplava aquela informe agitação da galeria logo embaixo do teto do templo. O espaço era dividido em três naves por duas séries de imponentes colunas. A luz filtrava, escassa e mortiça, pelas janelas de alabastro: lá fora o dia estava cinzento e os poucos raios de sol custavam a entrar no edifício. Nas paredes, mal dava para ver os afrescos que, na penumbra, pareciam representar figuras de pesadelo que dominavam os presentes. Um ar lúgubre pairava no ar naquele dia.




  Lá de cima, a multidão parecia realmente uma criatura com milhares de cabeças, mas incapaz de pensar, só animada por um desesperado desejo de sobreviver. Cada um, suportando o fardo da própria história, perdia a identidade e se confundia numa massa indistinta que não tinha alma nem passado. Vivia no presente, no momento fugaz do aqui e agora. Mas, afinal de contas, a essência de toda peste era justamente aquela. Morrer sozinho ou então ver a própria tragédia pessoal perdida entre as tantas outras que se consumavam contemporaneamente. Assim, a morte deixava de ser um fato pessoal e já não acontecia na intimidade doméstica, mas sim em qualquer lugar, em plena luz do sol. O gemido extremo se confundia entre milhares de outros iguais, como corpos nas valas comuns. Theana já tinha visto muitas. No fim, os cadáveres tornavam-se indistinguíveis, amontoados uns em cima dos outros no apertado espaço de um buraco.




  Pare de pensar nestas imagens aflitivas, disse para si mesma e afastou-se destas reflexões. Não era hora de inúteis sofismas. Um dia exaustivo esperava por ela.




  Os ajudantes que iriam assisti-la na distribuição da poção, aquela pela qual as ninfas haviam aceitado doar o próprio sangue e que era capaz de curar a doença, estavam enfileirados diante dela. Eram quase todos muito jovens, e seus rostos estavam amedrontados e cansados. Ela podia entender: aquela turba que fora ao templo para receber de suas mãos a vida, pronta a fazer qualquer coisa para sobreviver, também a assustava, principalmente depois do que vira da galeria.




  A metade dos ajudantes eram ninfas. O acordo que arrancara de Calipso, a rainha delas, previa que representantes das duas espécies assistissem à distribuição do remédio. Porque as ninfas confiavam, é verdade, mas não completamente depois do que acontecera com Uro, o gnomo que as matou para tomar seu sangue. Queriam, antes, estar seguras de que o fruto de seu sacrifício tivesse sido usado para o melhor. Theana havia aceitado de bom grado aquela condição, e desde o princípio imaginara que aquele observatório lhe teria sido útil. Bastava que uma delas assistisse a uma só distribuição para que oferecesse sua ajuda. O desespero dos homens, o estado lastimável em que a doença os espreitava, compungia qualquer um. Mas aquele dia era diferente. Aquele dia os doentes não suscitavam piedade, naquele dia provocavam pavor.




  Theana olhou para os sacerdotes à sua volta.




  – Sei que vocês estão com medo – começou. – É justo que não confiem. Mas o exército está aqui para protegê-los, e já conseguiu conter diversas desordens. Experimentem não pensar nos peregrinos apenas como uma massa de moribundos. Olhem-nos nos olhos e procurem o homem além da doença. Isso os ajudará a compreender que não há nada a temer.




  – Minha senhora, celebramos os ritos primeiro? – perguntou um.




  Theana permitiu-se um sorriso.




  – Quantos de vocês acreditam que estejam aqui por Thenaar? Lá fora muitos já perderam a fé. Não, hoje não estamos aqui pela cura das almas, mas pela cura dos corpos. E os ritos nos farão perder tempo, arriscando irritar aquela gente. Na suposição de que alguns deles já tenham morrido, não podemos agir de outro modo.




  Jamais teria pensado em chegar a dizer tal coisa. No passado, sua fé era muito mais inflexível. Mas tinha mudado ao ligar-se à miséria e à dor. Talvez aquela não fosse a direção que esperava ter dado ao culto, talvez sonhasse com uma religião diferente para o seu deus, mas os tempos lhe tinham imposto outra escolha.




  – A vocês serão dados dois recipientes. Um contendo a poção, o outro, uma bebida de sabor idêntico, mas inócua.




  A sala foi percorrida por um murmúrio de consternação. Theana levantou a mão e obteve silêncio.




  – Muitos dos homens que virão até vocês implorar pela salvação já têm a morte marcada na face. A poção não fará efeito sobre pessoas em que a doença esteja em um estado demasiado avançado. É, portanto, inútil que seja administrada quando não houver a mínima esperança.




  – Mas como faremos para compreender quem deve receber ou não a poção? E mais, se não percebermos? Não terá início um boato de que os estamos enganando? Se essa gente se rebelar em massa, será uma catástrofe!




  Theana impôs a calma com um gesto.




  – Todos sabem que a poção nem sempre é eficaz. E os dois compostos têm o mesmo sabor. Não têm com o que se preocupar. Em relação à sua primeira pergunta, a resposta é a discrição de vocês. Não viram milhares de doentes? Alguns de vocês já trabalharam algum tempo com os contagiados: os assistiram, acompanharam-nos até a morte e, em poucos casos afortunados, os viram curar-se. Então, recorram a esta experiência. Lembrem-se dos que voltaram e sobreponham-nos aos outros. Em seus corações saberão, ao primeiro olhar, quem pode ser salvo e quem não pode.




  – Mas é terrível! – Quem falou foi uma moça muitíssimo jovem, pálida, com o colo manchado por manchas negras similares às que a doença deixava. – Para entender o estado de um doente, nos custaria uma visita aprofundada, exames que requerem tempo e perícia! E depois me recuso a assumir uma responsabilidade semelhante: o meu caso não significa morte certa. Seria um homicídio!




  Theana olhou-a por longo tempo, intensamente. Havia algo de puro e vibrante naquela indignação, alguma coisa que ela própria perdera fazia tempo. Mas sabia que, em circunstâncias especiais, a pureza poderia ser muito mais danosa do que a malícia.




  – As pessoas que hoje estão aqui reunidas devem ser mais de oito mil. Não podemos perder tempo com exames demorados, e não há poção para todos. Teremos então de mandar todos de volta para casa, a fim de não fazer injustiça a nenhum deles? Ou então distribuí-la até acabar, negando-a aos outros sem levarmos em conta as suas condições de saúde?




  A jovem apertou os punhos.




  – Não, mas...




  A voz de Theana suavizou-se.




  – Num mundo normal, você estaria certa. Decidir arbitrariamente acerca da vida e da morte de um homem é uma coisa abominável. Mas não temos escolha. Pois é, vocês estão sendo alistados para o homicídio. Não tenciono mentir, e quero que estejam inteiramente conscientes do que estão prestes a fazer. Irão matar pessoas, hoje. Mas salvarão muitas outras. Procurarão dar a vida a quem ainda tem alguma esperança e condenarão os que, na verdade, já estão condenados. Pensem bem nisto. Eu entenderei se alguém quiser desistir.




  Um silêncio pesado seguiu-se às suas palavras. Não era a primeira vez que fazia aquela preleção, e mesmo assim sentia toda vez o coração bater acelerado no peito. O que iria fazer se todos decidissem desistir?




  Uma única jovenzinha se mexeu.




  – Não posso, sinto muito, mas francamente não posso. Não quero esta responsabilidade. – Olhou para ela com olhos úmidos, em busca de uma remissão, de um perdão que Theana não lhe podia conceder.




  – Ali está a porta. Poderá sair por ela sem ter de passar pela nave.




  A jovem ainda demorou-se por alguns instantes, então dirigiu-se cabisbaixa para a saída.




  – Mais alguém? – perguntou Theana.




  Ninguém falou.




  Desceram as escadas juntos e mergulharam no caos do templo. Logo que entraram, o silêncio dominou o lugar. Milhares de olhos estavam fixos neles. O cheiro de morte apertava a garganta. Theana o conhecia muito bem. Nesta altura, estava sempre com ela, até quando se apartava para rezar. Já não conseguia tirá-lo das narinas. Cada um deles se encarregou de uma fileira, a sacerdotisa no meio da nave, dominada pelo vertiginoso vão do pináculo central do templo. Thenaar nunca pareceu tão longe. Fechou os olhos por um instante, e falou.




  – Pode se aproximar – disse ao primeiro da fila.




  Tudo aquilo que dissera acerca de não considerar os doentes como uma multidão indistinta ficou logo sem sentido. Os rostos sobrepuseram-se na sua mente, que pouco a pouco apagou todo traço até ela só enxergar a cara da doença. As mesmas palavras, repetidas centenas de vezes. O barril com a poção ou outro com uma bebida inócua. A concha que mergulhava e voltava cheia, dentro dela a resposta: vida ou morte. E assim pelo resto do dia e uma boa parte da noite. Até sobrarem no chão só os cadáveres dos que não haviam conseguido. As naves encheram-se rapidamente de Caridosos que cuidavam dos mortos. Eram silenciosos e escuros como baratas. Theana observou-os, enquanto se mexiam entre os corpos com perícia e desprovidos de qualquer emoção.




  De repente todo o trabalho daquele dia pareceu-lhe inútil. É verdade, as coisas tinham melhorado desde o surgimento da poção. As mortes diminuíram e, principalmente, o moral tinha melhorado. Pois neste momento a peste já não era uma condenação sem apelação. Agora havia uma cura. Mas as pessoas continuavam morrendo. Por mais que Theana e os seus se esforçassem na distribuição do remédio, continuavam sendo muito lentos, e a doença, rápida demais. Além disto, havia os elfos, que não se detiveram um instante sequer, que não paravam de avançar e conquistavam tudo que encontravam em seu caminho. Se continuasse daquele jeito, os habitantes do Mundo Emerso estavam fadados a sucumbir.




  O Ministro Oficiante pensou na Consagrada. Tivera-a em suas mãos e a deixara escapar. Desde então procurara esquecê-la, apagá-la do seu horizonte. Uma Sheireen que não queria aceitar seu destino era uma garota qualquer. Mas era possível esquivar-se do fado? Às vezes dizia a si mesma que Thenaar operava por meios imperscrutáveis, que se o destino de Adhara era enfrentar o Destruidor e salvá-los de alguma forma isto iria acontecer. E pensando nisto se absolvia por ter deixado que fugisse, tentando aplacar as dúvidas que a atormentavam. Estava cansada, infinitamente exausta.




  – Minha senhora.




  Theana virou-se. Quem falara era um dos jovens sacerdotes que a haviam ajudado naquele dia. Estava esgotado, visivelmente prostrado, mas seu rosto estava marcado por uma expressão muito séria.




  – Fez um bom trabalho – disse Theana, com um sorriso.




  – Nada mais do que o meu dever, mas não é por isto que estou aqui – replicou ele. – É algo bastante grave, e gostaria de lhe falar em particular.




  Foram a um pequeno escritório perto da galeria. A leste, a alvorada começava a tingir o céu de um azul esbranquiçado. Theana sentou-se com alguma dificuldade, soltando um longo suspiro. Sentia que não iria gostar daquela conversa.




  – Venho da Terra do Vento e, como já deve saber, os elfos subjugaram quase completamente o meu país – foi logo dizendo o jovem sacerdote.




  Theana anuiu. Na condição de Ministro Oficiante, participava das reuniões táticas que o rei Kalth organizava mensalmente e conhecia muito bem o tamanho da derrota que os ameaçava.




  – Alguns dias atrás encontrei num asilo para os doentes um amigo que não via fazia muito tempo, um soldado. Estava se recuperando e conseguira de alguma forma fugir dos territórios ocupados. Disse-me alguma coisa que me deixou profundamente perturbado. Contou que, à noite, nas zonas conquistadas, os elfos se dedicam a estranhos rituais, acerca dos quais me pedia um esclarecimento.




  Theana empertigou-se, preocupada.




  – Que tipo de rituais?




  – Nas aldeias de que se apossaram, costumam erigir uma espécie de obelisco, um objeto não muito grande, metálico, extremamente pontudo e com base triangular. O meu amigo viu um no vilarejo ocupado de onde fugiu, e afirma que também há em todos os lugares habitados que foram conquistados. É em volta destes obeliscos que acontecem as reuniões noturnas.




  – Ele conseguiu descrevê-las?




  O rapaz anuiu.




  – Por via de regra, só participam delas três elfos no máximo, um dos quais usa trajes diferentes, seja dos civis, seja dos soldados. Pelo que me contou, poderia tratar-se de um sacerdote ou de algo parecido. Cantam e rezam na sua língua, e no fim derramam uma gota de alguma substância na base do obelisco, algo guardado dentro de uma pequena ampola. Quando fazem isto, o obelisco se ilumina por um instante de reflexos arroxeados.




  Theana fechou os olhos e remexeu longamente na memória à cata de alguma coisa que lembrasse aqueles ritos. Tratava-se, quase certamente, de cerimônias sem maior importância, algo para celebrar a conquista. Mesmo assim, porém, o obelisco tinha todas as características de um objeto construído para canalizar forças mágicas. Mas para que erigir um monumento desse tipo e santificá-lo daquela forma?




  – Por que lhe contou?




  – Porque a coisa o deixara preocupado, e queria saber de mim do que se tratava. São pessoas, que perderam a própria terra, que a viram cair nas garras do inimigo. Acredito que a senhora possa entender se lhe digo que, para nós, o lugar onde nascemos é tudo, e quando o arrancam das nossas mãos é como se nos tirassem uma parte do nosso coração. Por isto o meu amigo viveu aquela cerimônia como se fosse uma violência. Ele sabe que os elfos acreditam em Thenaar, só que o chamam Shevrar. Por isto pensou que eu pudesse explicar a origem daqueles ritos.




  Theana percebeu um arrepio ao longo da espinha.




  – Tocarei no assunto durante a próxima reunião tática.




  – Poderia ser tarde demais. Os elfos já controlam quase toda a Terra do Vento.




  – Do que tem medo?




  – Não sei. Mas se os obeliscos são realmente artefatos mágicos, estão fincando-os em todo lugarejo conquistado.




  – Falarei com os meus conselheiros mais fiéis e farei com que se procure uma resposta – disse Theana.




  Seguiram-se alguns segundos de silêncio, mas o rapaz não se mexeu.




  – Qual é a opinião da senhora? – perguntou, afinal.




  Ela ajeitou-se no assento.




  – Não sei. Mas, infelizmente, compartilho os seus receios. A pertinácia com que aquela gente nos odeia, e com a qual está levando a cabo o seu plano de conquista, é algo assustador. – Fechou os olhos por mais um instante. Não aguentava mais. O cansaço do dia, e agora aquela notícia... – Gostaria de poder tranquilizá-lo – concluiu com um sorriso tristonho –, mas não posso. – Olhou pela janela. A leste, o céu estava agora quase branco. – Nenhum de nós pode.
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  FLORESTAS DESCONHECIDAS




  De uma hora para outra, as pernas de Adhara cederam. Tinha quase esquecido a exaustão e a dor, quando de repente seu corpo chegou ao limite. O tronco de uma árvore deteve a sua queda, e ela se apoiou com todo o seu peso. Ignorava por completo onde estava. Olhou em volta, perdida. Então, lembrou. O combate com Amhal havia destruído o portal da biblioteca, arremessando ambos a um lugar desconhecido. Deixara Amhal no chão, ferido, e adentrara a floresta, na calada da noite.




  Não importava para onde ela virasse os olhos, tudo parecia desconhecido e hostil. Do chão brotavam estranhas plantas de folhas largas e carnudas, dos galhos das árvores pendiam sombrios cipós extremamente compridos. E aquelas flores, imensas e obscenas, quase pareciam esperar que ela desse um passo em falso, escancaradas em cima dela como bocas famélicas.




  Não fazia muito tempo que caminhava, mas estava exausta devido à luta com Amhal. Faltava-lhe o ar, o flanco machucado ardia terrivelmente. Até mesmo o coto recomeçara a atormentá-la. Era como se a mão ainda estivesse ali, como se Adrass nunca a amputara, como se pouco a pouco tivesse recomeçado a apodrecer. Sentia a dor lancinante da carne corroída, o chiado dos tendões. Mas na ponta do seu pulso esquerdo não existia mais coisa alguma, e a pele mostrava-se suave e lisa depois da primorosa cauterização que Adrass realizara para tratar a ferida.




  Não, não era a dor que a fazia chorar. Levou a mão direita aos olhos, e as lágrimas pareceram queimar como fogo líquido. Pensava no duelo com Amhal, no beijo longo e desesperado ao qual se haviam entregado; pensava em Adrass, no seu corpo nesta altura perdido, enterrado entre os escombros do portal. Lembrava aqueles últimos e terríveis dias em que se tornara um pai para ela, só para vê-lo morrer diante dos seus olhos, morto pelo homem que ela amava. E não conseguia se conformar.




  Por que todo aquele sofrimento, por que estava fadada a perder tudo que conquistava? Os deuses pareciam ter escolhido para ela uma vida tão hirta de dificuldades só para se divertirem, só para vê-la às turras com os estorvos da sua existência e fracassar miseravelmente. Era por isto que existiam Consagradas e Destruidores, por isto que Sheireen e Marvash se massacravam ao longo dos séculos? Por mera diversão dos deuses?




  Só sabia que estava exausta.




  Apalpou o lado machucado, e a mão ficou manchada de sangue.




  Estou correndo o risco de morrer, pensou, mas era uma mera constatação. Naquela altura, viver ou morrer não fazia a menor diferença.




  Deixou-se escorregar pelo tronco, até a casca arranhar sua pele. Caiu na grama alta, entre enormes samambaias e flores de aparência ameaçadora. Levantou os olhos. Entre as copas das árvores conseguiu ver um pedacinho de céu. Nada mais do que um triângulo preto, pontilhado por uma miríade de estrelas. De um lado, um gomo de lua, extremamente luminoso.




  O céu era o mesmo do Mundo Emerso, o céu cruel do dia em que nascera acordando numa clareira, sem saber quem fosse nem de onde viesse. Era de manhã naquele dia, enquanto agora era uma noite profunda e sombria. Lá de cima, algum deus cruel vira-a se arrastando durante aquele tempo todo, e talvez ainda a observasse, rindo. Adhara sorriu para as estrelas. Estava cansada de brincar. De qualquer forma, agora a história seria outra.




  Deixou que o corpo relaxasse, abandonou os braços ao longo dos quadris, deitada no chão, completamente sem forças. Fechou os olhos, o escuro envolveu-a, levou-a consigo.




  A densa escuridão do seu sono de repente animou-se. Havia alguma coisa. Uma forma vaga e cândida, uma pequena chama que se agitava, como que sacudida pelo vento.




  Pouco a pouco começou a ouvir uma voz, flébil, tão fraca que se confundia com o próprio eco. E pronunciava palavras incompreensíveis numa língua esquecida.




  Logo que se deu conta dela, Adhara ficou à mercê de um profundo sofrimento, de um sombrio desespero. Podia senti-la na carne, como se lhe pertencesse.




  Não entendia as palavras, e não era capaz de distinguir quem as estava pronunciando, mas falavam de dor e morte.




  Correntes apertando seus pulsos. Uma escuridão infinita cobrindo seus olhos. E alguma coisa queimando-lhe o peito, insinuando-se no seu seio como uma cobra, cavando sua carne como um estilete, cada vez mais fundo, até chegar ao coração.




  Rápido... rápido... rápido!




  Adhara arregalou os olhos, mas teve de fechá-los na mesma hora. Havia uma luz ofuscante. Sacudiu a cabeça, e pareceu-lhe cheia de pedras. Estava toda dolorida. O sol aquecia seus ombros. Passou a mão na testa e percebeu que estava coberta por um véu de suor.




  Sentia-se tomada por uma serpeante angústia. Lembrava muito bem o sonho que acabara de ter. Achou que queria comunicar-lhe alguma mensagem, da qual, entretanto, não entendia o sentido.




  Voltou a abrir os olhos, devagar, tentando distinguir alguma forma conhecida naquele caos de luz. Pouco a pouco os contornos iam se definindo. Reconheceu o lugar onde desmaiara, na noite anterior, o perfil da ramagem e das folhas, a forma de algumas flores. Era um verdadeiro triunfo de cores, fortes, agressivas. As corolas cegaram-na com suas pétalas roxas e vermelhas, as folhas nas árvores com seu verde incandescente. Os perfumes eram inebriantes.




  Deu uma olhada na paisagem. Na luz do dia e com a mente mais descansada talvez fosse mais fácil orientar-se. Mas, a não ser o fato de estar numa floresta, tudo o mais a levava a pensar que tinha acabado num pesadelo. Porque nenhuma das plantas que a cercavam pertencia ao seu mundo. A vegetação rasteira era uma maranha de arbustos que nunca vira antes. Havia árvores de fuste extremamente comprido, dos quais se desprendiam amplos leques de folhas tão finas quanto agulhas. E também plantas encimadas por volumosas excrescências vermelhas e polpudas, outras por folhas leves, de bordas cortantes.




  Adhara voltou a apalpar a testa. Estava fresca. Talvez tivesse ficado com febre naquela noite, mas agora já não estava febril. Não estava delirando. Acabara de fato num lugar irreal.




  Apoiou a cabeça no tronco de uma árvore de casca porosa. Lá se encontrava ela, prestes a recomeçar. Estava viva, e tinha mais uma vez de lutar, de esforçar-se para sobreviver. Criou coragem e examinou a ferida no flanco. Era sem dúvida um corte e tanto, mas a hemorragia, pelo menos, tinha estancado.




  Com extrema delicadeza, afastou a fazenda do casaco, nesta altura uma coisa só com as bordas do ferimento. Talvez houvesse o perigo de alguma infecção. Nada de mais. Sabia que Adrass a deixara preparada para qualquer eventualidade. Seria suficiente olhar em volta, a sua memória de criatura artificial cuidaria do resto: iria certamente identificar uma planta com que se curar. Em vez disso, no entanto, só levou alguns minutos para descobrir, aflita, que a coisa não funcionava. Nada, ao seu redor, despertava as suas lembranças. Tudo era totalmente desconhecido. Até aquele momento o seu instinto sempre conseguira tirá-la de qualquer enrascada. Agora, de repente, a sua voz interior permanecia calada.




  Fechou novamente os olhos, tentando vencer o pânico que, das pernas, começava a subir às têmporas. Não demorou a encontrar a resposta. Não seria agradável, mas não havia outro jeito.




  Juntou as forças. Aquela noite de sono devolvera-lhe as energias, e sentia que podia conceder-se um único, simples encantamento.




  Evocou um fogo mágico. A bola avermelhada apareceu diante dela, animada por uma luz fraca. Teria de bastar.




  Pegou o punhal e enfiou-o no globo até o cabo. Esperou até o fogo completar o seu trabalho tornando a lâmina de uma cor vermelho-escura. Então respirou fundo. Examinou o flanco. Criou coragem. Mordeu o lábio, fechou com força os olhos e, finalmente, apoiou a faca na carne. O seu grito quebrou o profundo silêncio daquele lugar estranho.




  A fome não demorou a mexer com suas entranhas. Adhara não lembrava quanto tempo se passara desde a sua última refeição, mas sentia que precisava recuperar as energias. A ferida estava agora livre de qualquer infecção, mas o procedimento que usara a deixara totalmente exausta. As árvores estavam carregadas de frutos, mas não conseguia encontrar nenhum de aparência comestível. Aquelas cores brilhantes e aquelas formas sensuais pareciam feitas de propósito para convidar a uma mordida fatal. Mas não tinha escolha, precisava correr o risco. Foi andando mais um pouco, em busca de algum fruto de aparência mais inofensiva que os outros, até ver uma árvore carregada de enormes maçãs arroxeadas. Pegou uma no chão e fincou os dedos numa polpa sucosa e farelenta que ressudava um líquido vermelho vivo, tanto assim que por um momento pensou ter as mãos manchadas de sangue. Por dentro havia um coração branco leitoso. Experimentou-o com a ponta da língua: o sabor era extremamente doce. Decidiu confiar e devorou-o com vontade.




  Descansou pelo resto do dia. O curso dos acontecimentos deixara-a aturdida e sentia-se como que arremessada num sonho. Precisava recuperar o fôlego, e para fazer isto tinha de enfrentar e resolver o que acontecera poucas horas antes.




  Cavar uma vala não foi nada fácil, com uma única mão e aquela dor no flanco que não queria saber de ir embora. Mas tinha de fazer. Usou a espada como uma alavanca, apoiou-se na empunhadura e gastou as últimas energias que lhe sobravam.




  Quando acabou, deitou nela a arma. Era o que restava de Adrass. Seu corpo, sabe lá onde estava. Talvez enterrado sob os escombros do templo élfico, talvez apodrecendo em algum lugar distante, jogado longe pela explosão do portal. Mas o homem que ele fora merecia uma vala onde descansar.




  Adhara arrancou com força uma mecha de cabelos. Teria cortado, se pudesse, mas era infinito o número de coisas que com uma só mão já não conseguia fazer. Tudo bem. Quase gostava de estar sofrendo por ele.




  Deixou a reluzente madeixa azul na pequena cova, ao lado da arma, e cobriu-a de terra. No fim do trabalho, fincou em cima um simples cepo. Ficou de joelhos e tudo que soube doar ao homem que lhe dera a vida, e que pouco antes a salvara, foi um tristonho silêncio. Mas foi naquele mudo sofrimento que encontrou o sentido da vida que esperava por ela. Iria honrar a morte de Adrass cumprindo a missão para a qual ele a criara. Pois é, levaria adiante a luta, por ele. E era por isto que tinha de sobreviver. Por isto e porque uma grande tarefa a aguardava. Sentiu uma fisgada de dor quando o rosto de Amhal abriu caminho em suas lembranças. O rapaz era o Marvash que ela precisava destruir, e era o homem que não podia deixar de amar. E, a cada dia que passava, o abismo em que se precipitara ficava mais profundo. Tinha de salvá-lo e, ao mesmo tempo, devia derrotá-lo. E conseguiria, por amor dele e de Adrass.




  Porque ela era a Consagrada, e o destino do Mundo Emerso estava em suas mãos.




  Ficou descansando dois dias, nos quais procurou recuperar as energias, e por isto mesmo quase não se mexeu. Tinha a impressão de ser uma hóspede importuna, como se todo aquele ambiente perturbador, desde as árvores até a invisível fauna, não parasse um só momento de espioná-la, segui-la, pronto a atacá-la.




  Encontrou mais frutos. Havia uns de cor violeta e casca crocante que, uma vez aberta, revelava uma polpa amarela, viscosa e sumarenta, cheia de sementes. Outros eram alongados, de várias cores e cheios de espinhos; o interior, no entanto, era doce e granuloso. E havia mais outros amarelados, estriados, com polpa dura e compacta, não muito saborosos, mas ótimos para tirar a sede.




  Procurou comer a maior quantidade possível, esperando que lhe fizessem bem e a ajudassem a recobrar-se. Escolheu as plantas que mostravam os sinais de algum animal: se as criaturas do lugar se alimentavam com elas, era provável que resultassem comestíveis para ela também.




  No terceiro dia, no entanto, decidiu que era hora de se mexer. Ainda não se recobrara completamente, mas achou que já tinha recuperado bastante energia para seguir adiante.




  Não sabia para onde ir, mas acreditava que o melhor a fazer era sair dali quanto antes.




  Logo que decidiu retomar a marcha aconteceu um fato inexplicável. Sem qualquer motivo aparente, escolheu uma trilha margeada por grandes árvores e começou a andar. Seus pés escolheram por ela. Era como se fosse capaz de perceber a direção certa, de forma confusa e irracional, mas clara para seu corpo. Ficou imaginando que talvez fosse o instinto que voltava, finalmente, a ajudá-la. Rumou sem hesitação para o oeste. Sabia que lá iria encontrar as respostas que procurava.




  À medida que avançava, sentia em si alguma coisa que a incitava a ir mais depressa. Era como se uma corrente fluísse do terreno e guiasse os seus passos. E a coisa assumia um toque ainda mais misterioso quando a associava aos sonhos.




  Tinham voltado todas as noites desde a morte de Adrass, idênticos. Sempre havia a pequena chama que iluminava a escuridão, cada noite mais fraca, e aquelas frases aflitas que ecoavam na sua cabeça. No começo parecera-lhe uma língua desconhecida. Ao acordar, de manhã, nem se lembrava das palavras que ouvia repetir. Mas na terceira noite, pouco a pouco, ficaram gravadas na sua mente e, de manhã, ela as recordou. Era élfico. Podia entendê-lo, graças a mais um presente com que Adrass brindara a sua memória. E, então, compreendeu o sentido. Era um desesperado pedido de ajuda.




  Venha a mim antes que seja tarde demais, antes que ele me possua por completo. Venha a mim antes que chegue o fim.




  Com o passar das noites a visão se tornava cada vez mais definida. A pequena chama, cada vez mais fraca, ia assumindo as feições de um corpo, ágil e esbelto. Uma figura confusa, na qual só havia um detalhe bastante claro: tinha algo vermelho que brilhava no meio do peito. De um vermelho intenso, da cor do sangue, como uma ferida. Toda vez que, no sonho, Adhara tentava concentrar a atenção naquele particular, também sentia alguma coisa no próprio peito. Uma sensação dolorosa, como uma lâmina que procurasse abrir caminho na sua carne, dilacerando-a e queimando-a. De manhã, acordava entorpecida e suada, a mão correndo pelo sulco dos seios, onde o estilete a feria. Mas não havia ferimento algum, e a dor também sumira.




  Teve certeza de que alguém a estava chamando, e que era por isto que suas pernas conheciam claramente o caminho a seguir. Mas como e por quê, ela não sabia.




  As imagens do seu recente combate com Amhal continuavam a persegui-la. Por mais que tentasse esquecê-las, de repente caíam traiçoeiramente em cima dela tirando-lhe o fôlego. Podia rever os olhos apagados do rapaz e a maneira com que procurara matá-la, sem a menor hesitação. E lembrava principalmente os lampejos vermelhos no seu peito. Eram a primeira coisa em que reparara durante o embate. Era um medalhão que soltava reflexos cor de sangue, como o do vulto no sonho.




  Andou por um dia inteiro, só parando para comer um dos grandes frutos que levava consigo e para acalmar a sede em algum riacho.




  Enquanto isso, o ar parecia ter mudado de cheiro e de consistência. Adhara percebia um toque salobro, um odor totalmente novo. A vegetação também ia paulatinamente mudando, e as plantas de folhas largas foram substituídas por arbustos rasteiros de uma cor verde mais escura. As flores ficaram menores e de aspecto mais parecido com o que se acostumara a ver no Mundo Emerso. Uma leve brisa soprava, e as árvores acompanhavam a sua direção, baixando docilmente a cabeça. Quando viu uma planta parecida com uma oliveira, Adhara sentiu-se de repente quase em casa.




  Começou a ouvir um barulho baixinho ao longe, como um resmungo que se tornava cada vez mais distinto. O cheiro tornou-se mais intenso e a vegetação, mais baixa, açoitada por uma impetuosa ventania. Muito em breve sobrou somente um despojado tapete verde, formado de folhas gordas e carnudas. E foi de chofre, ao chegar ao topo de um morro, que se viu diante de um espetáculo de tirar o fôlego.




  Uma desmedida extensão de água, de um puríssimo azul, alastrava-se além do penhasco negro contra o qual investiam continuamente ondas impetuosas, encimadas por espuma branca. Adhara ficou encantada. Era algo imenso e poderoso, alguma coisa desmedida. Nunca tinha visto antes, não sabia que era o mar.




  Avançou devagar para a borda do penhasco, atraída pelo vazio. Seus pés detiveram-se a um passo do abismo. Lá embaixo a água turbilhonava em remoinhos mortais, que ao longo dos séculos haviam moldado a pedra em forma grotesca e bizarra. As ondas eram tão violentas que os borrifos de espuma chegavam até ela.




  Precisou de bastante força de vontade para desviar os olhos do precipício. O vazio a atraía, chamando-a com voz sedutora. Mirou o horizonte, perdido num azul absoluto, só contido pela linha que separava a água do céu. O dia se encontrava no fim e o sol, num triunfo alaranjado que feria os olhos, estava prestes a mergulhar no mar.




  Adhara sabia que, no Mundo Emerso, o mar ficava para o norte, lambendo as costas da Terra do Mar. O que era, então, o oceano diante dela? Que lugar era aquele onde agora se encontrava?




  Não teve tempo de encontrar uma resposta, pois um braço apertou com força seu pescoço, enquanto uma lâmina riscava de leve a pele da garganta.




  – Não se mexa, se não quiser morrer!




  A lâmina comprimia a sua jugular e já tinha marcado a carne. Adhara mal chegou a pensar no punhal que usava na cintura, quando o agressor já estava a tirá-lo da bainha.




  – Ficarei com isto – disse, sem soltar a presa. Adhara rangeu os dentes. Tinha outro punhal, escondido na bota, mas aquela faca encostada na garganta impedia que se dobrasse para pegá-lo.




  Fora pega de surpresa como uma novata, pelas costas, enquanto se deliciava tolamente com a paisagem. Levantou os braços.




  – Está bem, você venceu – disse, conformada.




  Diante daquelas palavras, a pressão da lâmina pareceu tornar-se mais leve: foi uma mudança praticamente imperceptível, que mesmo assim permitiu que Adhara se desvencilhasse para tentar uma reação.




  – O que pensa que está fazendo, sua tola? – disse o agressor, detendo logo seus movimentos e fincando-lhe mais fundo a faca na pele.




  A tática não havia funcionado. O sujeito, um homem a julgar pela voz, não tinha nada de parvo. Percebeu que se mexia e, pelo barulho, achou que estava procurando num alforje. Tirou dele alguma coisa. Um capuz, descobriu Adhara, logo que um saco de pano grosseiro cobriu sua cabeça.




  – E agora procure ser boazinha, se não quiser que em lugar de vendá-la eu acabe cegando-a – acrescentou o homem, enquanto procurava amarrá-la.




  Segurou os pulsos, mas percebeu que faltava a mão esquerda. Foi forçado a atar os braços ao corpo, fazendo passar a corda na altura dos cotovelos. Aí virou-a e deu-lhe um empurrão nas costelas.




  – Vamos andando, mexa-se!




  Adhara reparou que falava com um estranho sotaque arrastado, como se aquela não fosse a sua língua.




  Estava paralisada de medo. Aquele sujeito não hesitaria em matá-la se ela tentasse rebelar-se, e principalmente parecia ter algo não propriamente humano.




  Um traço obscuro na sua presença, nos seus gestos e ainda mais no seu cheiro sugeria alguma coisa que ela preferiria ignorar. Decidiu deixar-se guiar, amaldiçoando a própria ingenuidade. Mas nesta altura era tarde para remediar. Só podia esperar sair com vida.
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  PERDIDO




  Amhal recobrou-se de repente, saindo de um vazio só habitado por uma dor surda.




  Tentou entender onde se encontrava, mas à sua volta tudo estava mergulhado na escuridão. A escassa luz da lua iluminava trechos da paisagem que ele não conseguia decifrar. Era uma planície gramada coberta de incomum vegetação. Um raio lunar salientou os contornos de uma folha enorme, de bordas rendilhadas, que não pertencia a nenhuma planta conhecida. Um pouco mais além, reparou nos troncos retorcidos de árvores sem casca e no perfil aguçado de plantas rasteiras que espetavam as palmas das mãos com suas finas agulhas. Flores imensas brotavam do terreno.




  Levou a mão à cabeça e percebeu que havia algo errado. Um filete de sangue correu pela sua face, o seu sangue que cheirava a bosque e frescor, o sangue das ninfas. Levantou-se, com algum esforço, e sentiu uma fisgada na mão esquerda que o deixou sem fôlego. Olhou para ela: faltavam dois dedos, e o ferimento ainda sangrava.




  Rasgou uma tira de fazenda da camisa e improvisou uma estreita atadura: tinha de estancar imediatamente a hemorragia, já perdera muito sangue.




  Aquela vista despertou toda lembrança, uma depois da outra, como os grãos de um colar. A explosão do portal, o duelo, os últimos golpes que ele e a Sheireen, a Consagrada, haviam trocado entre si.




  E aquele beijo.




  Ainda sentia nos lábios o sabor dela. Ainda percebia nas narinas o cheiro do seu sangue que ele mesmo encetara. Levou as mãos às têmporas e apertou, pressionou até doer, como se quisesse livrar-se daquela única, dolorosa lembrança.




  Não mais Sheireen, mas sim Adhara, era assim que ela se chamava. E aquele nome despertava mais recordações, igualmente dolorosas, as sobras de um liame que ele procurara com toda a sua força quebrar.




  Sentiu-se à beira da loucura. Não era capaz de tolerar aquele tumulto de paixões, não depois da ausência de sentimentos que experimentara nos últimos tempos. E justamente quando teve a impressão de perder-se definitivamente, o medalhão no seu peito começou a pulsar. Primeiro debilmente, depois com uma luz vermelha cada vez mais intensa. E à medida que a luz se tornava mais vigorosa, a paz desceu sobre os seus pensamentos. Adhara voltava a ser somente Sheireen, o sabor dos beijos desaparecia dos seus lábios. Logo a seguir, o único odor que pôde perceber foi o fresco perfume da noite.




  Voltou a respirar normalmente e olhou ao seu redor com calma. Era novamente dono de si mesmo.




  Observou a paisagem que o cercava e compreendeu estar num lugar desconhecido. Por alguns instantes ponderou a hipótese de seguir nos rastros da sua presa, mas não havia pistas visíveis, e de qualquer maneira o embate deixara-o exausto e ferido. Cogitou que era melhor recuperar as forças e cuidar da mão ferida antes de retomar a caça.




  Roçou sem querer no medalhão e por um instante avaliou seu coração: reparou, com satisfação, que estava frio, desprovido de qualquer emoção. Voltara à normalidade.




  San já lhe dissera muitas vezes: “Temos uma vantagem sobre o nosso inimigo: ela está sozinha, nós somos dois. E estamos acima de tudo e de todos. Nós somos uma coisa só.”




  Era verdade. Amhal podia comunicar-se com San até quando estavam longe, como se fossem duas partes distintas de uma mesma mente.




  Logo que decidira ficar do lado de Kriss, San lhe ensinara a entrar em contato com ele. Poderia ser útil, no caso de, por algum motivo, se separarem ou precisarem um do outro, uma possibilidade que até então não acontecera.




  Sendo assim, procurar o companheiro foi a primeira coisa que Amhal fez logo que cuidou da mão. Limitou-se a um simples encantamento de cura, não tinha condição de tentar magias mais complexas.




  Enquanto via o sangue manchar a fita de pano que usara como atadura, ficou como que encantado. Lembrou com fria isenção que houvera um tempo em que ele procurava conscientemente ferir a si mesmo. Naquela época, a vista do sangue derramado em exaustivos e punitivos castigos era para ele um consolo. Era o preço a ser pago por ser diferente, e aquela sangria fazia com que se sentisse quase normal. A cada gota, uma pulsão de morte que desaparecia. San convencera-o de que não lhe bastaria sangrar até a morte para apagar do seu coração a tentação do mal.




  Agora, a vista daquele sangue não lhe dava vertigem alguma. Evocava, ao contrário, pensamentos mais práticos: sangue queria dizer ferida, e ferida significava perigo. Era preciso enfaixar, medicar, curar.




  Era a isto que a sua vida se reduzira: a uma luta pela sobrevivência. Era o que ele sempre desejara, o presente com que Kriss o brindara. Uma vida sem sentimentos era uma vida sem dor. A consciência e a emoção não eram forçosamente um bem.




  O encantamento para entrar em contato com San não era dos mais banais. Amhal sabia que não estava nas melhores condições para realizá-lo, mas mesmo assim decidiu tentar.




  Tirou o punhal da bota, uma arma que o seu mestre lhe doara como símbolo do liame entre os dois, quando se haviam juntado ao exército élfico. Entregara-o e logo a seguir incidira a pele, para selar o vínculo com uma gota de sangue.




  Amhal deixou que os olhos corressem pela lâmina, então espetou um dedo e viu o sangue ser literalmente absorvido pelo aço. Sentiu-se desmaiar, mas não arredou o pé e seguiu em frente, evocando a fórmula necessária para estabelecer o contato. Sua cabeça rodava e o enjoo embrulhava seu estômago. Foi forçado a desistir antes de perder os sentidos.




  Encostou-se num tronco, suspirou. O sol começava a matizar o céu. Aquela longa noite estava chegando ao fim, e ele estava esgotado. Fechou os olhos quando já alvorecia.




  Desde o momento em que Kriss presenteara-o com a insensibilidade, Amhal tinha parado de sonhar. As suas noites eram poços negros que o engoliam no fim do dia e o cuspiam de volta ao amanhecer, puro e inocente como um recém-nascido.




  Naquela noite, no entanto, sonhou. Percorria uma trilha de terra batida, numa árida planície fustigada pelo vento. Mesmo assim, apesar da desolação do lugar, sentia-se sereno. Aquela ausência de vida, para ele, significava limpeza, ordem, o extremo rigor das coisas mortas.




  No começo mexia-se leve e ligeiro, como que desprovido de peso. Tinha a impressão de ser um mero esqueleto, os ossos libertos da carne e do sangue graças a um vento purificador. À medida que avançava, contudo, era como se nova carne fosse colonizando devagar o seu esqueleto. Percebia as contrações trabalhosas dos músculos, o correr do sangue nas veias, e tudo isto o prostrava, como um peso cada vez mais insustentável que o dobrava no chão.




  No céu amarelo que dominava a planície foi se desenhando uma figura imponente. Não conseguia distinguir os contornos, mas sabia que era ela, a Sheireen. Era imensa, e a visão lhe provocava um terror cego. Não receava a sua força ou a sua espada. Não tinha medo de ser derrotado ou de morrer. Era alguma coisa mais sutil, uma inquietação que não conseguia explicar. Ela estava por toda parte, ocupava todo o céu e o dominava, e, só de vê-la, ele se precipitava de novo em abismos de dor. Lembrou, no sonho. A primeira vez que a tinha visto, o dia em que a salvara, aquela vez que a apertara nos braços, com sofrimento e desejo. Sentiu, na ponta dos dedos, a maciez da sua carne.




  Gritou, e a figura de Adhara preencheu ainda mais o espaço em volta. Amhal já não conseguia ouvir o sibilar do vento que fustigava a planície, aquele som doce e impessoal. Tudo ressoava com a voz dela.




  Amhal... eu não quero matá-lo...




  Acordou sobressaltado, aos berros. As sensações que o sonho despertara desapareceram quase de imediato, mas o deixaram perturbado. Mal conseguia respirar, ofegante. De repente lembrou o último sonho que tivera antes de receber de Kriss o presente pelo qual vendera a sua alma. Movia-se na mesma planície, mas então, enquanto avançava, o vento o descarnara, como se quisesse livrá-lo do peso supérfluo da sua humanidade e ressaltar nos seus ossos o esplendor da pureza do mal. Um sonho totalmente especular quando comparado com o que acabava de ter.




  Não pense nisto. É um sonho, somente um sonho. Nunca mais voltará a se repetir.




  Mas por que recomeçara a sonhar? Por que logo naquela hora?




  Levantou-se, irado. Não tinha tempo para bobagens como aquelas. Precisava alimentar-se, devia procurar água. Encontrou um regato não muito longe do lugar onde havia descansado. Mergulhou a cabeça na água gelada, deixou que o limpasse das últimas inquietações.




  Começou a tirar o casaco para refrescar-se, mas percebeu que a fazenda, de alguma forma, resistia. Surpreso, olhou o peito e ficou abalado: o medalhão que usava no pescoço aderia à carne como se nela estivesse fincado. Roçou nele devagar com a ponta dos dedos. Aprendera a considerá-lo um presente precioso. Era o instrumento com que Kriss, sabia muito bem disto, podia controlá-lo. Mas também era o objeto mágico graças ao qual pudera esquecer todo o sofrimento da sua vida anterior. Era o artefato élfico que o livrara de todo sentimento, tornando seu coração impermeável às emoções.




  Puxou com força e o casaco rasgou, mas o medalhão continuou no mesmo lugar, vermelho como sangue. Era impossível tirá-lo dali sem dilacerar a carne. Amhal apalpou o contorno com os dedos, então passou a mão no peito. Não sabia por quê, mas sorriu, e ficou encantado ao olhar aquele objeto de cores irisadas que se refletia na água.




  Aprontou um leito para a noite e decidiu descansar até se recobrar por completo. Ficou acampado perto do regato por uns dois dias. De repente entendia perfeitamente as palavras que San sempre lhe dissera acerca da natureza de Marvash de ambos. Compreendia até que ponto estavam unidos, pois sem ele, agora, sentia-se perdido.




  Não tinha a menor ideia do que iria fazer em seguida, nem sabia para onde ir. Estava pregado àquela planície desolada, aonde a explosão do portal o arremessara, à espera de ordens. Desde que recebera o medalhão de presente, não tinha feito outra coisa a não ser obedecer. A San e a Kriss. Não desejava coisa alguma, a morte e a vida eram a mesma coisa para ele: somente San podia dizer-lhe para o que viver ou morrer. O mestre era a sua consciência, o seu instinto de sobrevivência, o único vínculo que o mantinha ligado ao mundo dos vivos.




  E também havia os sonhos. Não se lembrava deles, mas, ao acordar, sabia que tinha sonhado. Pois sentia-se transtornado por sentimentos e desejos da sua vida passada. E percebia que sonhava com ela. San saberia dar uma resposta a isto também, desde que Amhal conseguisse alcançá-lo.




  No terceiro dia tentou de novo. Pegou o punhal, sacrificou mais um pouco do seu sangue. Ainda não se recobrara completamente, a dor na mão deixava-o louco, mas estava melhor, e precisava urgentemente de alguém que lhe dissesse o que fazer.




  Sua cabeça rodava enquanto executava o feitiço, mas apertou o queixo e seguiu em frente. Então percebeu-o. Era sempre assim, quando entravam em contato. Não conseguia ver San, mas podia senti-lo, como os dois haviam percebido a presença do outro antes mesmo de se encontrarem. Algum alívio, logo que se deu conta de que estava com ele.




  Matou-a? A voz de San chegou como um eco distante.




  Alguma coisa dentro dele o fez estremecer. Quem se recusou a matar-me foi ela.




  Não respondeu, disse San.




  Mais silêncio. Sentia-se estranhamente desconfortável. Acontecia toda vez que o pensamento tinha a ver com a Sheireen. Por mais que se esforçasse, não conseguia deixar de lembrar a beleza do seu rosto, o perfume da sua pele.




  Não, não a matei. Estava a ponto de dominar-me.




  Mal. Muito mal. Tornou-se perigosa. Sabe onde ela está neste momento?, perguntou San.




  Nem sei onde eu estou. É um lugar muito estranho.




  Está longe, muito longe. Permita que eu veja com seus olhos.




  Amhal percorreu com o olhar o que estava à sua volta, o caos de uma floresta virgem cheia de vida, as folhas largas e carnudas, as flores de cores violentas, os cipós retorcidos.




  Está nas Terras Desconhecidas.




  Tranquilidade. As emoções de San chegavam imediatamente até Amhal. Respirou fundo, aliviado. Se San estava tranquilo, ela tampouco tinha motivo de inquietar-se.
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